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CONTOS AUGUSTOS
      A chuva caía muito forte e eu não tinha guarda-chuva, olhei ao redor e vi uma porta aberta. Entrei correndo, era uma biblioteca. Esbarrei em um senhor que carregava um maço de papéis manuscritos... foi papel para todo lado! O homem caiu no chão e eu fiquei muito constrangida por tê-lo derrubado. 
      - Prazer, meu nome é Silvinha.  

      - Desprazer, o meu é Augustino Vieira.
       Nunca poderia imaginar que procurar um abrigo num dia chuvoso me traria tamanha confusão.  Tentei ajudá-lo a se levantar, mas ele recusou a minha ajuda e levantou-se num só salto. Aquele rosto era familiar. (Lembrei!). A professora de Língua Portuguesa havia nos apresentado dois de seus contos publicados em uma revista de poesia e nos mostrou uma fotografia do escritor. Agora ele estava ali, diante de mim. Tratava-se de um escritor importante da cidade, conhecido como o guardião da memória do lugar.
      Para amenizar a situação, juntei os papéis desordenados no chão e devolvi-os ao dono. Ainda muito nervosa, pedi desculpas e me coloquei à disposição para ajudá-lo a reorganizar os manuscritos que, segundo ele, compunham um livro de contos que pretendia publicar: “Contos Augustos”. E esses contos reunidos, certamente, trariam grande alegria aos moradores daquela nossa pequena cidade.   Ele abriu um sorriso meio sem jeito e aceitou a minha participação nessa tarefa. E (quem diria?!) foi assim que ele passou a fazer parte do rol dos meus amigos. Marcamos de nos encontrar ali mesmo, na tarde seguinte, para começarmos a organizar os textos, colocando o número das páginas, para que outro incidente como aquele não acontecesse novamente.
      Com a leitura dos seus contos, aprendi muito sobre pontuação, ortografia e sobre a vida, a vida do meu lugar, a vida de ontem e de hoje. Desfilava entre nós personagens típicos de nossa cidade, vultos ilustres, casas mal-assombradas, corujas assustadoras...  Nossos encontros aconteciam no espaço da biblioteca, a mesma do desastroso primeiro encontro. O nosso maior empecilho eram as estridentes buzinas dos carros que passavam na rua. Em uma daquelas tardes, um carro de som, típico instrumento de publicidade, parece que quebrou bem em frente à biblioteca. Saímos para observar o que havia acontecido.  Havia uma multidão em torno do carro, o veículo não estava quebrado. Uma pessoa que trabalhava numa livraria do outro lado da rua estava sendo homenageada, era seu aniversário...
     Nos despedimos e resolvemos no encontrar na tarde seguinte, afinal a festa só estava começando. E entre buzinas, discursos e músicas, os Contos Augustos teriam de esperar que o silêncio reinasse, coisa difícil de acontecer no centro da nossa pequena cidade. Outros encontros aconteceram até que, finalmente, conseguimos reunir os contos, numerar as páginas, encaderná-las. Sentia-me importante, como uma contista aprendiz, com um imenso desejo de transformar toda aquela experiência num conto. Augustino me ensinou que o bom contista deve observar as coisas do cotidiano e derramar sobre elas uma boa dose de imaginação. Observar e imaginar devem ser os verbos mais conjugados por um contista.

      Após algumas tardes de muito aprendizado para mim, concluímos a reorganização. Até hoje sinto falta daquelas tardes... uma lembrança nostálgica toma conta de mim, às vezes.  Augustino empenhava-se em flagrar o esplendor das coisas, há poesia em toda a parte, seus contos são delicados e fortes; cheios de lembranças e imaginação fantasiosa, numa relação franca com o cotidiano.
      Finalmente chegou o grande dia, o dia do lançamento do livro Contos Augustos. A cidade estava ansiosa, silenciosa (não se ouvia uma só buzina) à espera do lançamento do livro de Augustino Vieira, no cine-teatro da cidade. A filarmônica local iniciava os primeiros acordes...

      Eis que o escritor chega ao teatro. Ele estava deslumbrante, exibia um belo sorriso e estava muito emocionado pela presença de tantas pessoas, que o aplaudiam de pé. Eu estava lá, na primeira fila, com o coração aos pulos. Estava muito feliz por tudo o que vivenciei e aprendi com aquele homem.
      E todas as luzes estavam voltadas para Augustino, que foi convidado pelo mestre de cerimônia a subir ao palco e dizer algumas palavras. Ele simplesmente abriu o livro e leu a dedicatória:   

         - Agradeço a Deus e à minha jovem assistente, Sílvia. 
      E completou:

       - Silvinha, venha até aqui para que todos possam vê-la...

      Levei um susto, não imaginava que seria homenageada, foi um instante mágico participar de um momento tão importante na vida de um escritor. Pousei para fotos ao lado do meu amigo; fui entrevistada – todos queriam saber qual foi a minha contribuição e o porquê da dedicatória. E eu repetia:  ‒  fui apenas uma assistente.

      Só sei que depois de descobrir a magia da escrita nunca mais parei de escrever histórias!
